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MUNDO

Projeto prevê parlamentar
para brasileiros no exterior

EMIGRAÇÃO
Plenário do Senado discutirá proposta que dá a quem reside 
fora do país o direito de escolher representantes do Legislativo

FRANÇA

TORNADO MATA 
TRÊS E FERE 13

A passagem de um forte tornado provocou a morte de
três pessoas no norte da França. Os habitantes de quatro
regiões do norte francês ainda contabilizam os prejuízos
causados pelo fenômeno, que derrubou casas e arrancou
árvores pela raiz. O tornado passou por Hautmont e outras
três comunidades de Lille pouco antes da 0h de ontem. O
governo local informou que três pessoas morreram e 13
foram hospitalizadas com ferimentos. Ontem, autoridades
informaram que um homem de 76 anos que vivia em
Hautmont suicidou-se depois do tornado, após perder a
casa na tragédia.

AVALANCHE NO K2

DOIS ALPINISTAS SÃO SALVOS
Um helicóptero resgatou ontem dois holandeses no K2,

a segunda montanha mais alta do mundo, após uma forte
avalanche atingir 11 alpinistas de vários países, que ainda
estão desaparecidos. WicoVan Roojien teve os dedos dos
pés congelados. De acordo com ele, o acidente foi motivado
por erros de preparação para o ataque ao cume da
montanha. “Tudo ia bem até o Acampamento 4, quando
tentamos a subida final, tudo saiu mal”, afirmou à agência
Associated Press. Com 8.610m de altura, o K2 — na
fronteira do Paquistão com a China — é um dos montes
mais perigosos perigoso do planeta. Os aventureiros teriam
colocado as cordas de apoio em locais errados no pico,
incluindo um barranco. Uma enorme coluna de gelo se
desprendeu e caiu sobre os alpinistas, quando estavam a
350m do cume. Pelo menos três sul-coreanos, dois
nepaleses, dois paquistaneses, um francês, um irlandês,
um sérvio e um norueguês estão desaparecidos.

TRAGÉDIA NA ÍNDIA

DISTÚRBIO SERÁ INVESTIGADO
Autoridades indianas pedem que sejam investigados os

problemas na organização de uma peregrinação religiosa ao
templo de Naina Devi, na qual pelo menos 145 pessoas
morreram num corre-corre iniciado em meio a rumores de
que teria ocorrido um deslizamento de pedras de uma
parede próxima ao santuário. Enquanto isso, as famílias das
vítimas começaram a sepultar os mortos na tragédia. No
domingo, cerca de 25 mil fiéis subiam o caminho estreito que
leva ao templo, entoando cantos hindus, quando a multidão
começou a correr. Mulheres, crianças e idosos foram
pisoteados. “Havia mulheres e crianças gritando e pedindo
ajuda, e eu vi algumas pessoas caindo morro abaixo”, contou
o peregrino Dev Swarup, de 48 anos, com a voz embargada.
Trinta e sete pessoas ficaram feridas na tragédia.

ATOR EM ESTADO GRAVE

MORGAN FREEMAN SE ACIDENTA
O norte-americano Morgan

Freeman (foto), que ganhou o
Oscar de melhor ator
coadjuvante pela atuação em
Menina de Ouro, foi
hospitalizado ontem após
sofrer um acidente perto de
sua casa, no condado de
Tallahatchie, no delta do Rio
Mississippi. De acordo com
Kathy Stringer, porta-voz do
Centro Médico Regional de
Memphis (Tennessee), o
estado de saúde de Freeman é
grave. Ele sofreu múltiplas
fraturas no braço, além de ferimentos no ombro e no
pescoço. O porta-voz da polícia rodoviária do Mississippi,
sargento Ben Williams, disse que Freeman capotou o carro
que dirigia pouco antes da meia-noite do domingo. Ele foi
transportado de avião para o hospital. “Não existe indicação
de que álcool ou drogas estejam envolvidos no acidente”,
disse Williams. Segundo ele, tanto Freeman quanto Meyer
usavam cinto de segurança na hora do impacto. A rede de
TV CNN informou que a equipe de resgate teve de serrar o
carro para retirar o ator, que estava consciente.
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CRIANÇAS COM LEUCEMIA EM HOSPITAL DE CINGAPURA: ESTUDO SURPREENDENTE

Dima Gavrysh/AP - 3/9/06

EMIGRANTES PARTICIPAM DO FESTIVAL ANUAL DO DIA BRASILEIRO, TRADICIONAL FESTA DE NOVA YORK, NOS ESTADOS UNIDOS: 3 MILHÕES VIVEM EM OUTROS PAÍSES

SAÚDE

Metadona
elimina as
células da
leucemia

REFERENDO NA BOLÍVIA

54% DOS ELEITORES
devem ratificar o presidente Evo Morales no cargo, de
acordo com pesquisa publicada ontem pela empresa
Captura Consulting. O referendo revogatório está
marcado para o próximo domingo.

O NÚMERO

ISABEL FLECK
DA EQUIPE DO CORREIO

C erca de 3 milhões de bra-
sileiros vivem hoje no ex-
terior, segundo estimati-
vas do Itamaraty. Distri-

buídos em todos os continentes,
eles enviam anualmente ao Bra-
sil cerca de US$ 7 bilhões em di-
visas. Agora, esse imenso contin-
gente de emigrantes quer ser in-
tegralmente representado no
Congresso brasileiro. A vontade
deve ser levada hoje ao plenário
do Senado, por meio da Propos-
ta de Emenda à Constituição
(PEC) 05/2005, que prevê aos
brasileiros que moram fora do
país o direito de escolher seus
próprios parlamentares. A pro-
posta tem como base as expe-
riências de países europeus e foi
apoiada pela maioria dos emi-
grantes presentes na 1ª Confe-
rência das Comunidades Brasi-
leiras no Exterior, realizada em
julho passado, no Rio de Janeiro. 

“Não tirei essa idéia da mi-
nha cabeça. No Parlamento de
Portugal, por exemplo, há um
deputado só para representar
os portugueses que moram no
Brasil. Na Itália e na França,
os  emigrantes também têm 

representantes no governo”, afir-
ma o senador Cristovam Buar-
que (PDT-DF), que criou a PEC
em 2005. Desde janeiro, o proje-
to está na pauta de discussões do
plenário, mas o senador disse ter
confiança em que ele seja discu-
tido. “Estou esperançoso porque
vi a animação com que a propos-
ta foi recebida na Conferência.
Esses brasileiros precisam de
apoio para não perder os laços
com o Brasil”, argumenta.

Exemplo
Cristovam usa o exemplo do Dis-
trito Federal para falar da neces-
sidade de se ter uma representa-
ção dos emigrantes no Congres-
so. “O DF tem 2 milhões de habi-
tantes e possui oito deputados e
três senadores. Os brasileiros fo-
ra do país somam mais de 3 mi-
lhões e não têm representante”,
compara. A PEC, que modifica-
ria o Artigo 45 da Constituição,
não prevê um número exato de
parlamentares, mas o senador
sugere a criação de quatro pos-
tos na Câmara — para represen-
tar os residentes nos EUA, na Eu-
ropa, no Japão e na África e Amé-
rica Latina. “Essas modificações
não custariam mais do que
0,12% de todo o orçamento do

Congresso”, afirma. Um projeto
de lei complementar deve de-
terminar se as vagas serão aber-
tas na Câmara dos Deputados
ou no Senado. 

Como a PEC 05/2005 foi uma
das propostas que obteve con-
senso dos participantes da con-
ferência realizada pelo Ministé-
rio das Relações Exteriores, o Ita-
maraty deve encaminhar o posi-
cionamento dos emigrantes para
o Congresso. “Nós vemos mérito
em tudo o que for positivo para
os brasileiros. Mas há assuntos
que competem a outros poderes,
então cabe a nós transmitir a
vontade dos emigrantes expressa
no encontro”, disse o ministro
Eduardo Grandilone, diretor do
Departamento Consular e de
Brasileiros no Exterior do MRE. 

Itália e França
Desde 2001, os italianos resi-
dentes fora do país têm direito
de eleger 12 deputados e seis
senadores. Os representantes
são divididos em quatro cir-
cunscrições — Europa, Rússia e
Turquia; América do Sul; Améri-
ca do Norte e Central; África,
Ásia, Oceania e Antártica. Pelo
sistema português, os emigran-
tes podem votar em dois blocos

eleitorais (Europa e outros con-
tinentes), para escolher quatro
deputados, que legislam e edi-
tam projetos de lei no Parlamen-
to. No caso francês, quem mora
no exterior elege um conselho,
que, por votação indireta, indica
alguns senadores.

Para o jornalista Rui Martins,
que vive fora do país há quase 40
anos — os últimos 28 na Suíça —,
a idéia de reservar vagas no Con-
gresso para os brasileiros resi-
dentes no exterior casa com a im-
portância crescente dessa comu-
nidade. “Nós não queremos mais
uma política assistencialista para
o emigrante. Queremos assumir
a nossa história, criar uma identi-
dade que não seja desvinculada
do Brasil”, destaca Martins, co-
nhecido entre os emigrantes por
liderar o movimento Brasileiri-
nhos Apátridas (em favor dos
brasileiros nascidos no exterior).
Entretanto, ele defende que a
PEC 05/2005 deve ser discutida
com o chamado “Estado do Emi-
grante” — proposta que incluiria
um representante direto no Po-
der Executivo, separado do MRE.
“É preciso diferenciar o que é de
interesse do emigrante e o que é
interesse das relações exteriores
do país”, explica.

RODRIGO CRAVEIRO 
DA EQUIPE DO CORREIO

Há quem diga que as grandes
descobertas ocorrem por acaso.
Foi assim com Claudia Friesen,
a cientista do Instituto Médico
Legal da Universidade de Ulm
(Alemanha) que viu na metado-
na — droga usada no combate
ao vício de heroína e opiáceos
— uma arma poderosa contra a
leucemia. “Nunca esperávamos
que a substância pudesse matar
células da leucemia”, admitiu ao
Correio, em entrevista por e-
mail. “Tudo o que desejávamos
era examinar o mecanismo mo-
lecular da metadona.” Publica-
do na revista científica Cancer
Research, da Associação Norte-
Americana para Pesquisa do
Câncer, o estudo revela uma

ferramenta terapêutica capaz de
funcionar mesmo em pacientes
que já não respondem mais à
quimioterapia e à radiação. 

Friesen explica que a metado-
na se liga aos receptores de opiói-
de, também liberados de linha-
gem de células da leucemia.
“Usamos essas células para ana-
lisar as moléculas da metadona
e, surpreendentemente, concluí-
mos que elas matam as células
leucêmicas, inclusive as resisten-
tes à radioterapia e às drogas an-

ticâncer”, comenta a especialista
alemã. De acordo com ela, o
achado fornece as bases para
novas estratégias no tratamento
da leucemia, especialmente em
casos nos quais as terapias con-
vencionais foram pouco eficien-
tes. A equipe de cientistas ini-
ciou os estudos com cobaias ani-
mais e ainda não há previsão pa-
ra testes em humanos.

A metadona mata as células
da leucemia ao induzir a apopto-
se, fenômeno por meio do qual

ocorre uma autodestruição ce-
lular ordenada. “Ela ativa rea-
ções químicas na célula e acio-
na enzimas chamadas de cas-
pases”, explica Friesen. 

Medicamentos comuns con-
tra o câncer trabalham com me-
canismos semelhantes. A dife-
rença é que a metadona tam-
bém mata células da leucemia
que adquiriram resistência cru-
zada e se tornaram “imunes” à
quimioterapia e à radiação. “A
razão para isso é que os trata-
mentos atuais usam ‘atalhos’
moleculares similares para eli-
minar uma célula”, comenta. “A
metadona provavelmente utili-
za diferentes caminhos para
matar a célula.”

A cientista alemã recomenda
que a metadona seja usada como
suporte a terapias convencio-
nais, a fim de garantir uma me-
lhora dos pacientes. A substância
provoca alguns efeitos colaterais,
como queda na pressão sangüí-
nea e nos batimentos cardíacos.
Isso ocorre porque ela tem sido
usada como um analgésico de
longa duração, principalmente
em síndromes de dores neuropá-
ticas, provocadas por lesões ou
disfunções no sistema nervoso
central ou periférico. 

Evan Agostini/AP - 5/3/08

IRAQUE

IATE DE SADDAM É REFORMADO
Depois de um longo imbróglio judicial, o Iraque

recuperou um iate que pertencia ao falecido ditador
Saddam Hussein e que estava ancorado em Nice, no sul da
França, informou Ardavan Amir Aslani, um advogado
iraquiano que trabalhou no caso. Em 1º de julho, o governo
da Jordânia, que se apresentava como o novo proprietário
do iate, anunciou que abriu mão da embarcação em
benefício do Iraque. “A transferência da propriedade foi
efetivada em 17 de julho, e o embaixador do Iraque na
França veio a Nice para içar a bandeira iraquiana no iate”,
destacou o advogado. Aproveitando a oportunidade, o
Ocean Breeze, um luxuoso iate de 82m de comprimento, foi
rebatizado Basra Breeze, em homenagem à cidade de
Basra, no sul do Iraque.


